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RESUMO: Este trabalho aborda as práticas pedagógicas inclusivas e seu impacto no desenvolvimento global de alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A inclusão escolar de crianças com TEA representa um desafio e uma 

necessidade no contexto educacional contemporâneo, exigindo mudanças estruturais, metodológicas e atitudinais. 

Inicialmente, apresenta-se a fundamentação teórica acerca da inclusão e do papel do professor como agente central nesse 

processo. Em seguida, são discutidas estratégias pedagógicas diversificadas, como adaptações curriculares, uso de 

tecnologia assistiva e metodologias personalizadas, que favorecem a aprendizagem significativa dos alunos com TEA. A 

análise se aprofunda nos efeitos dessas práticas sobre diferentes dimensões do desenvolvimento infantil cognitiva, 

linguística, emocional, social e funcional, destacando como a atuação inclusiva pode promover avanços importantes na 

autonomia, comunicação e interação social desses estudantes. Os dados apontam que, quando bem implementadas, as 

práticas inclusivas contribuem de maneira efetiva para o desenvolvimento global do aluno com TEA, promovendo sua 

participação plena e equitativa no ambiente escolar. Conclui-se que a formação docente contínua, o suporte institucional 

e o compromisso ético com a diversidade são pilares fundamentais para uma inclusão escolar de qualidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar; Práticas pedagógicas inclusivas; Transtorno do Espectro Autista; 

Desenvolvimento global. Educação especial. 

 

ABSTRACT: This work addresses inclusive pedagogical practices and their impact on the global development of 

students with Autism Spectrum Disorder (ASD). The school inclusion of children with ASD represents a challenge and a 

necessity in the contemporary educational context, requiring structural, methodological and attitudinal changes. Initially, 

the theoretical foundation about inclusion and the role of the teacher as a central agent in this process is presented. Then,  

diversified pedagogical strategies are discussed, such as curricular adaptations, use of assistive technology and 

personalized methodologies, which favor the meaningful learning of students with ASD. The analysis delves into the 

effects of these practices on different dimensions of cognitive, linguistic, emotional, social and functional child 

development, highlighting how inclusive action can promote important advances in the autonomy, communication and 

social interaction of these students. The data indicate that, when well implemented, inclusive practices effectively 

contribute to the global development of students with ASD, promoting their full and equitable participation in the school 

environment. It is concluded that continuous teacher training, institutional support and ethical commitment to diversity 

are fundamental pillars for quality school inclusion. 

KEYWORDS: School inclusion; Inclusive pedagogical practices; Autism Spectrum Disorder; Global development. 

Special education. 

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

  

A inclusão escolar de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) representa um dos maiores 

desafios e, ao mesmo tempo, uma das mais significativas 
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conquistas da educação contemporânea. A construção de 

práticas pedagógicas inclusivas não apenas garante o 

acesso à educação formal, como também assegura 

condições reais de permanência, participação e 

desenvolvimento global desses estudantes, respeitando 

suas especificidades cognitivas, sociais, emocionais e 

comunicativas. O conceito de inclusão transcende a 

simples presença física do aluno na sala de aula comum, 

exigindo mudanças metodológicas, estruturais e atitudinais 

que permitam sua efetiva aprendizagem. 

Nesse sentido, autores como Bersche (2006) 

destacam o papel fundamental das tecnologias assistivas 

como ferramentas pedagógicas que potencializam a 

autonomia e a comunicação de alunos com TEA, 

facilitando o processo de inclusão por meio de recursos 

acessíveis e adaptados às necessidades individuais. 

Complementando essa perspectiva, Cunha (2013) reforça a 

importância de uma postura docente que valorize a 

diversidade como elemento constitutivo do espaço escolar, 

incentivando práticas que rompam com o paradigma 

tradicional de ensino e que promovam ambientes de 

aprendizagem colaborativos, dinâmicos e empáticos. 

A atuação dos professores na educação infantil, 

como enfatizado por Lima, Sérgio e Souza (2012), também 

exerce um papel essencial no desenvolvimento das crianças 

com TEA, uma vez que a mediação pedagógica adequada 

pode favorecer não apenas avanços acadêmicos, mas 

também progressos significativos na socialização e na 

construção da identidade. As práticas docentes que 

promovem a interação, o lúdico e a afetividade têm 

mostrado resultados positivos no engajamento e no 

desenvolvimento emocional dessas crianças. 

Corroborando essa visão, Sanini (2011), em um estudo 

longitudinal sobre a competência social de uma criança 

com TEA na educação infantil, evidenciou o impacto da 

mediação pedagógica intencional no fortalecimento das 

habilidades sociais e na construção de vínculos 

interpessoais no ambiente escolar. 

Diante desse contexto, este trabalho propõe-se a 

refletir sobre as práticas pedagógicas inclusivas e seu 

impacto no desenvolvimento global de alunos com TEA, à 

luz de autores que compreendem a inclusão como um 

processo contínuo de transformação da escola e da prática 

docente. A análise desses elementos visa contribuir para a 

construção de um modelo educacional mais equitativo, que 

reconheça e valorize a diversidade humana como um 

princípio formador e enriquecedor da aprendizagem. 

 

2 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

2.1 CONCEITOS E PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

 

A educação inclusiva se consolidou como uma 

proposta pedagógica baseada no respeito à diversidade e no 

direito de todos os estudantes à convivência e 

aprendizagem em ambientes educacionais comuns. 

Mantoan (2003) destaca que a inclusão não deve ser 

compreendida como um favor ou concessão às pessoas 

com deficiência, mas sim como um princípio ético que 

garante a equidade no acesso e na permanência escolar. A 

autora enfatiza que a escola inclusiva é aquela que valoriza 

as diferenças como parte integrante do processo educativo 

e que busca eliminar barreiras à aprendizagem, adaptando-

se às necessidades de todos os alunos. 

 

A inclusão escolar não deve ser vista como um 

favor ou uma concessão, mas como um direito de 

todos os alunos à convivência e à aprendizagem 

em ambientes educacionais comuns. Ela exige a 

reformulação das práticas pedagógicas, 

currículos, métodos e atitudes da escola 

(Mantoan, 2003, p. 27). 

 

No Brasil, a trajetória da educação inclusiva foi 

fortemente marcada por avanços legais e institucionais, 

especialmente a partir da década de 1990, com a 

promulgação da Constituição Federal de 1988 e da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN nº 

9.394/96). Souto et al. (2014) afirmam que a inclusão é um 

processo histórico e político que rompe com os modelos 

assistencialistas e excludentes, reafirmando o direito à 

educação como bem social. A autora também destaca a 

necessidade de formação continuada para os profissionais 

da educação, a fim de promover práticas pedagógicas que 

atendam aos princípios da inclusão, como acessibilidade, 

respeito à singularidade, colaboração e protagonismo 

estudantil. 

Dessa forma, a educação inclusiva não se limita a 

inserir alunos com deficiência em salas regulares, mas 

exige uma reformulação dos valores, das metodologias e 

das estruturas escolares. O compromisso com a inclusão 

envolve toda a comunidade escolar e pressupõe a adoção 

de práticas pedagógicas flexíveis, currículos adaptáveis e 

avaliações diferenciadas, respeitando os diferentes ritmos 

e estilos de aprendizagem. 

 

2.2 CARACTERÍSTICAS DO TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA  

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma 

condição do neurodesenvolvimento caracterizada por 

alterações na comunicação, dificuldades na interação social 

e comportamentos repetitivos ou restritos. De acordo com 

Rocha e Guerreiro (2006), indivíduos com autismo 

apresentam, desde cedo, dificuldades em estabelecer 

contato com o mundo exterior, o que compromete o 

desenvolvimento da linguagem, da socialização e das 

habilidades funcionais. Segundo Drumond (2020), o 

espectro autista é amplo e heterogêneo, variando desde 

quadros mais leves até formas severas de 

comprometimento. 

 

A criança autista perde o contato com a realidade 

exterior desde muito cedo, o que compromete sua 

comunicação, linguagem e desenvolvimento 

social (Rocha; Guerreiro, 2006, p. 12). 

 

 As manifestações podem incluir ecolalia, apego a 

rotinas, hipersensibilidade sensorial, interesses fixos e 

dificuldade na leitura de expressões faciais e contextos 

sociais. A autora também ressalta que a identificação 

precoce e o acompanhamento especializado são essenciais 
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para promover o desenvolvimento das potencialidades do 

aluno com TEA. 

 Outro ponto importante diz respeito à 

compreensão de que o autismo não é uma doença, mas uma 

condição de funcionamento neurológico diferente. Mello et 

al. (2013) reforçam a importância de se abandonar 

concepções patologizantes e adotar uma abordagem que 

valorize a singularidade do sujeito autista, promovendo sua 

inclusão por meio de estratégias pedagógicas 

individualizadas e sensíveis às suas necessidades. 

 

2.3 A INCLUSÃO DO ALUNO COM TEA NO 

CONTEXTO ESCOLAR 

 

A inclusão do aluno com TEA no contexto escolar 

representa um grande desafio, mas também uma 

oportunidade de transformação pedagógica. Miranda e 

Galvão Filho (2012) destacam que a presença de alunos 

com autismo nas salas regulares requer a construção de um 

novo papel docente, baseado na formação continuada, na 

reflexão crítica sobre a prática e na capacidade de adaptar 

estratégias de ensino. 

Drumond (2020) salienta que programas 

estruturados, como o ensino baseado em Análise do 

Comportamento Aplicada (ABA), têm demonstrado 

eficácia no ensino de habilidades acadêmicas, sociais e de 

autocuidado para crianças com TEA. A utilização de 

reforçadores positivos, a divisão das tarefas em etapas e o 

ensino por meio de estímulos visuais são algumas das 

abordagens que podem ser incorporadas ao cotidiano 

escolar. 

 

O uso de programas estruturados, como a Análise 

do Comportamento Aplicada (ABA), mostra-se 

eficaz na aquisição de habilidades sociais, 

acadêmicas e de autocuidado em crianças com 

TEA (Drumond, 2020, p. 58). 

 

A capacitação dos educadores para lidar com 

alunos com desenvolvimento atípico, como aponta o 

material de formação em ABA (2018), é crucial para 

promover a aprendizagem e o bem-estar desses estudantes. 

Além disso, é necessário envolver a família, os terapeutas 

e os demais profissionais da escola em um trabalho 

colaborativo, com foco na construção de um ambiente 

escolar acessível, acolhedor e estimulante. 

Souto et al. (2014) ainda lembram que a inclusão 

de alunos com TEA demanda não apenas ações 

pedagógicas, mas também políticas públicas que garantam 

suporte técnico, materiais adequados, recursos humanos 

qualificados e estrutura física adaptada. Assim, a escola 

deixa de ser um espaço homogêneo e se torna um espaço 

de convivência na diversidade, onde todos podem aprender 

e ensinar uns aos outros. 

 

3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS: 

FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES 

3.1 O PAPEL DO PROFESSOR NA PROMOÇÃO DA 

INCLUSÃO 

 

O professor é uma figura central no processo de 

inclusão escolar, sendo o principal mediador entre o aluno 

com necessidades específicas e o conhecimento. A prática 

docente eficaz vai além da transmissão de conteúdo: ela 

envolve sensibilidade, escuta ativa e constante disposição 

para adaptar métodos e materiais conforme as necessidades 

dos estudantes. Conforme Lima, Sérgio e Souza (2012), o 

professor da educação infantil tem papel fundamental no 

desenvolvimento integral da criança, especialmente ao 

criar contextos que favoreçam a participação ativa, a 

ludicidade e a socialização. 

Segundo Milan et. al (2024), a postura inclusiva 

exige que o professor compreenda as singularidades do 

aluno com TEA e reconheça que o desenvolvimento dessas 

crianças ocorre por meio de experiências significativas, 

mediadas pelo afeto, pela rotina estruturada e pelo 

incentivo à autonomia. Assim, torna-se essencial que o 

docente esteja em constante formação e aberto a construir 

saberes coletivamente, em parceria com a família e com 

profissionais da saúde e da educação. 

Além disso o planejamento pedagógico precisa 

considerar a diversidade presente em sala de aula, adotando 

uma abordagem flexível e dialógica. O professor deve ser 

capaz de propor atividades adaptadas, usar recursos visuais 

e empregar estratégias que facilitem a compreensão e a 

interação do aluno com TEA, favorecendo sua inclusão 

efetiva (Lima, Sérgio e Souza, 2012; Milan et. al, 2024). 

O professor deve ser capaz de propor atividades 

adaptadas, usar recursos visuais e empregar estratégias que 

facilitem a compreensão e a interação do aluno com TEA, 

favorecendo sua inclusão efetiva. De acordo com Mantoan 

(2006), a prática pedagógica inclusiva exige uma mudança 

de concepção por parte dos educadores, que devem deixar 

de lado modelos homogêneos de ensino e adotar estratégias 

que reconheçam e valorizem as diferenças, promovendo a 

aprendizagem de todos os alunos, independentemente de 

suas condições.  

 

3.2 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA A 

DIVERSIDADE NA SALA DE AULA 

 

Promover a diversidade no ambiente escolar exige 

estratégias pedagógicas específicas, que priorizem a 

equidade no processo de ensino-aprendizagem. Cunha 

(2013) argumenta que práticas pedagógicas inclusivas 

devem ser pensadas a partir da escuta ativa dos sujeitos 

envolvidos no processo educacional e da valorização das 

diferenças como elementos que enriquecem a 

aprendizagem coletiva. Conforme Cunha (2013, p. 45 p. 

45):  

 

As práticas pedagógicas inclusivas devem ser 

construídas a partir da escuta ativa dos sujeitos 

envolvidos, reconhecendo e valorizando a 

diversidade como elemento fundamental para o 

enriquecimento do processo de aprendizagem 

coletivo. 

 

Entre as estratégias eficazes, destacam-se o uso de 

jogos educativos, histórias sociais, materiais concretos, 

ensino por pares, e a organização de rotinas claras e 
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previsíveis. Essas abordagens favorecem a compreensão 

do ambiente escolar por parte dos alunos com TEA, que 

geralmente apresentam dificuldades em lidar com 

mudanças bruscas e situações imprevisíveis. 

O ensino estruturado também se mostra eficaz, 

pois oferece uma sequência lógica de tarefas, com 

objetivos bem definidos e recompensas imediatas, 

facilitando a assimilação de novos conteúdos. Além disso, 

atividades interativas e em pequenos grupos podem 

estimular habilidades de comunicação e cooperação entre 

os alunos, contribuindo para a formação de vínculos 

sociais. 

 

3.3 TECNOLOGIA ASSISTIVA COMO RECURSO 

PARA A APRENDIZAGEM 

 

As tecnologias assistivas têm desempenhado um 

papel fundamental na construção de uma educação mais 

inclusiva. Elas englobam recursos e serviços que 

proporcionam maior autonomia, independência, 

comunicação e participação de pessoas com deficiência, 

transtornos ou mobilidade reduzida no ambiente escolar. 

Segundo Bersche (2006), a tecnologia assistiva não apenas 

auxilia no acesso ao conteúdo curricular, mas também 

fortalece a autoestima e o engajamento do aluno com TEA. 

Segundo Bersche (2006, p. 89): 

 

 a tecnologia assistiva não apenas auxilia no 

acesso ao conteúdo curricular, mas também 

fortalece a autoestima e o engajamento do aluno 

com TEA. Nesse sentido, conforme destacam 

Silva, Rodrigues e Almeida (2020), “a mediação 

tecnológica, quando pensada a partir das 

necessidades específicas do estudante, promove 

ambientes mais acessíveis e oportunidades reais 

de participação e aprendizagem significativa para 

crianças com transtorno do espectro autista. 

 

Entre os recursos mais utilizados estão os 

softwares de comunicação alternativa, aplicativos 

educativos, quadros de rotina visual, teclados adaptados, 

pranchas de comunicação, entre outros. Esses instrumentos 

são especialmente úteis para alunos com autismo que 

possuem dificuldades na comunicação verbal, 

possibilitando que se expressem de forma funcional e 

compreensível. 

É importante destacar que a simples inserção de 

tecnologia não garante a inclusão. A escolha e o uso desses 

recursos devem ser orientados por um planejamento 

pedagógico intencional, com base nas reais necessidades 

dos estudantes e nos objetivos de aprendizagem. Para isso, 

o professor precisa estar capacitado e contar com o suporte 

da equipe gestora e da comunidade escolar. 

 

3.4 ADAPTAÇÕES CURRICULARES E 

METODOLÓGICAS PARA O ALUNO COM 

TEA 

 

A implementação de práticas inclusivas passa, 

inevitavelmente, pela adaptação curricular e metodológica. 

Isso significa reconhecer que o currículo deve ser flexível 

o suficiente para atender aos diferentes ritmos, interesses e 

capacidades dos alunos. As adaptações podem ocorrer no 

conteúdo, na forma de apresentação da informação, na 

metodologia utilizada e nos critérios de avaliação. 

Para alunos com TEA, adaptações eficazes 

incluem o uso de linguagem simplificada, instruções 

objetivas, tarefas fragmentadas em etapas, recursos visuais 

de apoio, tempo ampliado para a realização das atividades 

e avaliação contínua do progresso individual. Também é 

recomendado o uso de reforçadores positivos e o ensino de 

habilidades sociais e funcionais como parte do currículo 

escolar. 

A proposta de adaptação não deve ser vista como 

um privilégio, mas como uma estratégia de equidade que 

visa garantir que todos os alunos tenham as mesmas 

oportunidades de aprender e se desenvolver. Conforme a 

perspectiva inclusiva, adaptar o currículo é adaptar o 

ensino à pessoa, e não tentar adaptar a pessoa ao ensino 

tradicional. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) no ambiente escolar demanda não apenas 

boa vontade institucional, mas, sobretudo, o 

desenvolvimento e a aplicação de estratégias pedagógicas 

eficazes e fundamentadas. A escuta ativa, o planejamento 

intencional e o reconhecimento das diferenças como 

potencialidades são elementos fundamentais para a 

construção de uma escola verdadeiramente inclusiva. 

As adaptações curriculares e metodológicas 

assumem papel central nesse processo, pois permitem que 

o ensino seja moldado às necessidades específicas de cada 

aluno, respeitando seus ritmos, estilos de aprendizagem e 

características comportamentais. Recursos como o ensino 

estruturado, materiais visuais, rotinas previsíveis e 

avaliação contínua são ferramentas importantes que 

favorecem a participação e a aprendizagem dos estudantes 

com TEA. 

Mais do que cumprir uma exigência legal ou 

normativa, adaptar o currículo e a metodologia representa 

um compromisso ético com a equidade e a justiça social. É 

reconhecer que todos os alunos têm direito a uma educação 

de qualidade, e que a diversidade, longe de ser um 

obstáculo, é uma riqueza que contribui para o crescimento 

coletivo da comunidade escolar. 

A inclusão escolar de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) representa um dos maiores 

desafios e, ao mesmo tempo, uma das mais significativas 

conquistas da educação contemporânea. A construção de 

práticas pedagógicas inclusivas não apenas garante o 

acesso à educação formal, como também assegura 

condições reais de permanência, participação e 

desenvolvimento global desses estudantes, respeitando 

suas especificidades cognitivas, sociais, emocionais e 

comunicativas. O conceito de inclusão transcende a 

simples presença física do aluno na sala de aula comum, 

exigindo mudanças metodológicas, estruturais e atitudinais 

que permitam sua efetiva aprendizagem. 

Nesse sentido, autores como Bersche (2006) 

destacam o papel fundamental das tecnologias assistivas 

como ferramentas pedagógicas que potencializam a 

autonomia e a comunicação de alunos com TEA, 
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facilitando o processo de inclusão por meio de recursos 

acessíveis e adaptados às necessidades individuais. 

Complementando essa perspectiva, Cunha (2013) reforça a 

importância de uma postura docente que valorize a 

diversidade como elemento constitutivo do espaço escolar, 

incentivando práticas que rompam com o paradigma 

tradicional de ensino e que promovam ambientes de 

aprendizagem colaborativos, dinâmicos e empáticos. 

A atuação dos professores na educação infantil, 

como enfatizado por Lima, Sérgio e Souza (2012), também 

exerce um papel essencial no desenvolvimento das crianças 

com TEA, uma vez que a mediação pedagógica adequada 

pode favorecer não apenas avanços acadêmicos, mas 

também progressos significativos na socialização e na 

construção da identidade. As práticas docentes que 

promovem a interação, o lúdico e a afetividade têm 

mostrado resultados positivos no engajamento e no 

desenvolvimento emocional dessas crianças. 

Corroborando essa visão, Sanini (2011), em um estudo 

longitudinal sobre a competência social de uma criança 

com TEA na educação infantil, evidenciou o impacto da 

mediação pedagógica intencional no fortalecimento das 

habilidades sociais e na construção de vínculos 

interpessoais no ambiente escolar. 

Diante desse contexto, este trabalho propõe-se a 

refletir sobre as práticas pedagógicas inclusivas e seu 

impacto no desenvolvimento global de alunos com TEA, à 

luz de autores que compreendem a inclusão como um 

processo contínuo de transformação da escola e da prática 

docente. A análise desses elementos visa contribuir para a 

construção de um modelo educacional mais equitativo, que 

reconheça e valorize a diversidade humana como um 

princípio formador e enriquecedor da aprendizagem. 
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